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Resumo: Esta pesquisa visa mostrar o funcionamento, na rede pública, do parto seguro que é um projeto de 
atenção integral ao parto e nascimento humanizado, aliado às competências técnicas. Os 
objetivos foram: levantar as ações realizadas; verificar o resultado dos indicadores propostos e 
seu impacto. Trata-se de estudo observacional, descritivo, transversal quantitativo e multicêntrico 
de avaliação em oito hospitais. Como critérios de realização foram utilizados os seis indicadores 
da RDC nº36 de junho de 2008, e acrescentado outros indicadores (busca ativa, monitoramento 
com partograma, acompanhante trabalho de parto e parto cobertura do estreptococos aleitamento 
materno na 1ªhora de vida, contato pele a pele, permanência de puérperas, taxa de infecção 
puerperal). Dentre as ações foram inseridos profissionais com foco na humanização obstétrica e 
neonatal: 208 técnicos de enfermagem, 114 enfermeiros obstétras e realizados, em média, 1000 
plantões mensais de médicos: obstetras e neonatologistas ; elaborados os impressos 
Sistematização da enfermagem obstétrica, mobilograma para as gestantes, exames laudados, 
protocolos de partograma humanizado, acolhimento com avaliação de risco, busca ativa 
hospitalar, sistema de monitoramento diário dos hospitais, visitas técnicas dos monitoramentos, 
auditoria mensal dos impressos inseridos, livro de parto informatizado e protocolo médicos de 
obstetrícia e neonaltal em finalização. Alguns dos resultados dos indicadores alcançados foram 
busca ativa (9.778-mês), partograma (80,69%), acompanhante (46,60%), episiotomia (56,69%), 
posição de parto não supina (53,22%), taxa de cesárea em primípara (32,29%), aleitamento 
materno na primeira hora (84,61%), contato pele a pele (92,97%), posição de parto não supina 
(53,22%) e média de permanência de puérperas de 2,84. Vindo a impactar na assistência com 
melhoria das taxas de Apgar e redução de ocorrências perinatais. Concluiu-se que através do 
macro processo construtivo realizado e pelos resultados que houve significativo fortalecimento 
da humanização no serviço público; que as ações e indicadores foram colocados em prática 
resultando numa assistência perinatal acolhedora, segura, humanizada e bem recepcionada pelos 
usuários e família.
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